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das opções de cada docente. Aliás, a autonomia e respeito 
pelo conhecimento especializado dos professores é uma 
característica muito forte do sistema educativo, o que fica 
evidenciado pelo modo como o novo currículo interpela os 
docentes… No final darei conta disso…
 O que vi e ouvi na Finlândia deixou-me satisfeita com 
os passos que já foram dados em Portugal e preocupada 
com o caminho dos últimos anos… Pude compreender que 
a Finlândia tem feito, nos últimos 50 anos, um caminho 
progressivo e sem grandes roturas… E que o mais impor-
tante é que, como me foi dito pelo professor Markku Han-
nula, «as dificuldades de aprendizagem não são um pro-
blema do aluno, são um problema nosso… Este é o espírito 
do sistema finlandês!»…
 A título de despedida não resisto a mostrar o modo como 
o currículo finlandês interpela os professores, ilustrando 
como a sociedade confia e respeita estes profissionais. As-
sim, transcrevo quatro frases do Currículo Nacional Fin-
landês* que me fizeram pensar…

Nota

* tradução livre da autora.
Esta visita foi financiada por fundos nacionais através da 

FCT — Fundação para a Ciência e Tecnologia através 
de uma bolsa atribuída à autora (referência SFRH/ 
BD/99258/2013).

Se quer promover curiosidade, permita o questionamento.

Se quer desenvolver a capacidade de resolução de proble-
mas, interligue o conhecimento escolar com os problemas 
do quotidiano e encoraje os alunos a trabalhar juntos para 
encontrarem as soluções para os problemas.

Se quer promover a compreensão, combine conhecimen-
to e capacidades sobre diferentes assuntos.

Se quer educar cidadãos que irão desenvolver a socieda-
de promova a inclusão e participação para fazer a diferen-
ça e facilite positivamente, e não negativamente, o pen-
samento crítico. 

Se quer fortalecer a auto-confiança e motivação dos seus 
alunos para a aprendizagem dê feedback honesto e cons-
trutivo. Nunca humilhe ou seja depreciativo com quem 
está a aprender. 

NADIA FERREIRA

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, UNIVERSIDADE DE LISBOA

MATERIAIS PARA A AULA DE MATEMÁTICA

DESCOBRINDO CURVAS

Esta tarefa destina-se aos alunos do décimo ano de Mate-
mática A do Ensino Secundário, mas adapta-se também aos 
alunos de Matemática B. Desde que os alunos tenham esta-
belecido os primeiros contactos com a calculadora gráfi ca,  
nomeadamente saibam editar funções e organizar a jane-
la adequada para visualizarem a representação gráfi ca pre-
tendida, podem realizar a tarefa. Porém, o momento que 
nos parece mais adequado, é na altura que se termina a le-
cionação da função quadrática e se pretende partir para a 
exploração de mais funções polinomiais, 
 O trabalho e a discussão que esta tarefa propicia, 
permitem:

— rever as operações com polinómios que os alunos 
conhecem do Ensino Básico;

— revisitar as funções afi ns e quadráticas;

— contactar com novas funções, nomeadamente a fun-
ção cúbica e outras funções polinomiais de grau n 
(n pertencente aos números naturais);

— factorizar polinómios
— empreender na divisão inteira de polinómios;
— conhecer raízes de polinómios com grau de multi-

plicidade superior a um.

A tarefa foi adaptada pelo Grupo de Trabalho do Secundário 
da APM, de Jorge, Ana; Alves, Conceição; Fonseca, Grazie-
la e Barbedo, Judite — Infinito 10 — Areal Editores (2001) e 
pressupõe que, na planifi cação, se opta por apresentar aos 
alunos a álgebra dos polinómios a par do estudo das fun-
ções polinomiais.

Cristina Cruchinho
Escola Secundária Filipa de Vilhena
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DESCOBRINDO CURVAS[1]

Usa a tua calculadora gráfi ca para explorar e investigar curvas que são gráfi cos de funções. Alguns gráfi cos já são teus co-
nhecidos, mas outros serão novidade para ti e pretende-se que os descubras, registes e analises com base nas questões 
que te são colocadas. Bom trabalho.

I. 
1. Utiliza a calculadora gráfi ca e analisa os gráfi cos das funções defi nidas em  por:

( ) = +

( ) = ( + )( + )

( ) = ( + )( + )( + )

( ) = ( + )( + )( + )( + )

2. Escreve ( ), ( ) e ( ) na forma de polinómio reduzido, introduz as expressões na calculadora e compara os 
gráfi cos com os que obtiveste em 1.

3. Em relação a cada uma das funções anteriores, haverá funções defi nidas por outras expressões polinomiais do 
mesmo grau que intersetem o eixo  nos mesmos pontos?

II. Dadas as funções
 ( ) = ( + )

 ( ) = ( + )( + )

 ( ) = ( + )( + )( + )

 ( ) = − ( + )( + )( + )( + )

1. Compara os gráfi cos de  com , de  com , de  com  e de  com  e diz como podem ser obtidos os 
gráfi cos das funções , ,  e  a partir dos de , ,  e , respetivamente. Qual parece ser a infl uência dos 
coefi cientes?

2. Haverá funções defi nidas por expressões polinomiais de graus diferentes que intersectem o eixo  nos mesmos 
pontos, respetivamente, e só nestes? 

III. 
1. Utiliza a calculadora gráfi ca para construir os gráfi cos das funções defi nidas em  por:
 ( ) = ( + )

 ( ) = ( + )

 ( ) = ( + )

 ( ) = ( + )( + )

 ( ) = ( + ) ( + )

 ( ) = ( + ) ( + )

2. Escreve ( ), ( ) e ( ) na forma de polinómios reduzidos e indica o respetivo grau. Quais são os zeros destas 
funções? E os de ,  e ?

3. Estuda o sinal das funções para valores muito próximos de –1, à esquerda e à direita, e relaciona-o com o expoen-
te do fator + .

4. Haverá funções defi nidas por expressões polinomiais de graus diferentes que intersetem o eixo  nos mesmos 
pontos e só nestes?
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IV. 
1. Utiliza a calculadora e representa 
 ( ) = ( + )( + )

 ( ) = ( + )( + )( + )

2. O que têm de comum os fatores +  e + ? Haverá polinómios de grau diferente que apresentem a mesma 
característica?

V. 
1. Representa, na calculadora, as funções defi nidas em  por:
 ( ) = ( + ) ( + )

 ( ) = ( + ) ( + )

 ( ) = ( + ) ( + )

2. Observa atentamente os gráfi cos obtidos e tenta detetar regularidades existentes.

VI. 
Comenta cada uma das seguintes afi rmações:
1. Dados dois números reais, há pelo menos uma função que os admite como zeros.
2. Conhecer o número de zeros reais de uma função polinomial permite-nos escrever um polinómio com o menor 

grau possível que pode defi nir a função.
3. Dados dois números reais, há polinómios de qualquer grau superior a 2 que os admitem como únicos zeros reais. 

VII. À procura das funções
 Seguem-se os gráfi cos de funções polinomiais de grau inferior a 6.
 Utiliza a calculadora e procura encontrar expressões polinomiais que correspondam a cada uma das funções que 

a seguir se representam pelos seus gráfi cos.
 Explica, em cada caso, o teu raciocínio, regista cada tentativa que fi zeres bem como o esboço do gráfi co encontra-

do e, no caso de ele não coincidir com o gráfi co dado, procura encontrar uma explicação.

[1] A adaptado de: Jorge, A. M. B., Alves, C. B., Fonseca, G. & Barbedo, J. (2001). Infi nito 10. Areal Editores.


